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Resumo: Objetivou-se no presente estudo analisar a utilização de modelos multicaracterístico e de 

repetibilidade na avaliação genética de característica de tamanho de leitegada em uma população de 

suínos da raça Landrace em diferentes ordens de parto. Foram obtidos: Número de leitões nascidos no 

primeiro parto (NLN1), número de leitões nascidos no segundo parto (NLN2), número de leitões 

nascidos no terceiro parto (NLN3). Os componentes de covariância foram estimados por meio da 

metodologia de máxima verossimilhança restrita (REML). Verificou-se que a estimativa de variância 

genética aditiva para número de leitões nascidos no primeiro parto foi a mais discrepante em relação aos 

valores dessas estimativas para as demais ordens de parto, o que indica que, provavelmente, a expressão 

dessa característica no primeiro parto é controlada por genes diferentes daqueles que regulam a expressão 

do número de leitões nascidos no segundo e no terceiro parto. As correlações genéticas entre o tamanho 

de leitegada nas três primeiras ordens de parto foram de médias a altas podendo-se inferir que o número 

de leitões nascidos não é, geneticamente, a mesma característica nas três primeiras ordens. O modelo 

multicaracterístico é o mais indicado para avaliação genética do tamanho de leitegada ao nascimento.  

Palavras–chave: Avaliação genética, características reprodutivas, modelo de repetibilidade, modelo 

multicaracterístico  

 

Estimation of genetic parameters for litter size in Landrace pigs using multi-trait model and 

repeatability model 

 

Abstract: The aim of this study was to analysis the utilization of multi-trait model and repeatability 

model in the genetic evaluation for litter size trait in a Landrace pig population across parities. The 

following traits were obtained: Number of piglets born at first parities (NLN1), second parities (NLN2) 

and third parities (NLN3). The variance components were estimated using restricted maximum 

likelihood methodology (REML). The estimate of additive genetic variance for NLN1 in relation to the 

estimates for NLN2 and NLN3 indicates that, probably, the expression of  NLN1is controlled by 

different genes. Genetic correlations among the number of piglets born at the first, the second, and the 

third parities were medium to high, inferring that the number of piglets born in the first three parities is 

not genetically the same trait. The multi-trait model is indicated for genetic evaluation the number of 

piglets born at three first parities in this population.  

 

Keywords: genetic evaluation, reproductive trait, repeatability model, multi-trait model   

 

Introdução 

Programas de melhoramento de suínos têm focado na seleção de características reprodutivas nas 

linhas fêmeas devido a sua importância econômica e características tais como desempenho e carcaça já 

terem atingido níveis próximos dos desejáveis. Segundo (Rydhmer, 2000), o tamanho da leitegada é a 

característica reprodutiva mais importante já que é considerada em vários programas de melhoramento.  

O peso ao nascer é um dos fatores que mais influem na sobrevivência do leitão e no peso ao desmame e 
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está inversamente relacionado com o tamanho da leitegada, por essa razão o equilíbrio entre essas 

características é sempre desejável(Foxcroft et al., 2010). 

Objetivo do presente estudo foi analisar a utilização de modelos tricaracterísticos e de 

repetibilidade na avaliação genética de tamanho de leitegada de suínos da raça Landrace em diferentes 

ordens de partos. 

 

Material e Métodos 

Os dados utilizados no presente estudo são originários de suínos da raça Landrace produzidos no 

período de 2003 a 2006, por uma granja, localizada no estado de Santa Catarina. Foram obtidos: Número 

de leitões nascidos no primeiro parto (NLN1), número de leitões nascidos no segundo parto (NLN2), 

número de leitões nascidos no terceiro parto (NLN3).  

As características citadas foram analisadas por meio de dois modelos, o primeiro modelo foi um 

tricaracterístico, em que se considerou cada observação das características nas três ordens de parto 

distintas como sendo características diferentes. Foram incluídos o efeito fixo de grupo contemporâneo 

(GC) com base no ano e na estação de parto e o efeito aleatório genético aditivo. E o segundo modelo foi 

um de repetibilidade, em que se considerou cada observação das características em ordens de parto 

distintas como sendo medidas repetidas, ao longo do tempo, de uma mesma característica. Além do 

efeito fixo de grupo contemporâneo (GC) e o efeito aleatório genético aditivo, foi incluído também o 

efeito de ambiente permanente. Os componentes de covariância foram estimados com a utilização da 

metodologia de máxima verossimilhança restrita (REML) por meio do programa computacional 

Wombat, desenvolvido por Meyer (2006). 

 

Resultados e Discussão 

A estimativa de herdabilidade no modelo tricaracterístico foi menor para a primeira ordem de 

parto em comparação às das demais ordens de parto. A mesma tendência foi observada para a estimativa 

de variância genética aditiva, concordando com os resultados obtidos por (Barbosa et al., 2010). 

De acordo com Roehe e Kennedy (1995), para que uma característica seja considerada, 

geneticamente, a mesma ao longo de diferentes ordens de parto, é necessário que as variâncias aditivas, e 

herdabilidade sejam homogêneas nas ordens de parto consideradas, e que as correlações genéticas entre a 

característica em diferentes ordens de parto sejam iguais a unidade. Este estudo sugere que as correlações 

genéticas entre o número de leitões nascidos em diferentes ordens de parto foram de médias a altas, 

porém, diferentes da unidade (Tabela 1), e a estimativa de variância genética aditiva no primeiro parto foi 

consideravelmente divergente das estimativas desse parâmetro no segundo e no terceiro parto, 

evidenciando que componentes genéticos desta característica são diferentes para cada ordem de parto. 

Portanto o modelo de repetibilidade não seria o mais indicado.  

Segundo Noguera et al. (2002) esses resultados sugerem que diferentes genes ou diferentes 

combinações de genes estão envolvidos em cada ordem de parto, devido ao desenvolvimento fisiológico 

e maturação hormonal da porca. 

 

 

 

 

Tabela 1. Estimativas dos componentes de (co) variância, herdabilidades e correlações genéticas obtidas 

com o modelo multicaracterístico e estimativas dos componentes de variância e razões de 

variância obtidas com o modelo de repetibilidade para número de leitões nascidos. 

Modelo Tricaracterístico 

(Co) variância genética aditiva 

  1 Parto 2 Parto 3 Parto 

1 Parto 0,2837 

  2 Parto 0,4302 0,9076 

 3 Parto 0,2816 0,2942 0,4492 
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herdabilidade (diagonal) e correlações genéticas (abaixo da diagonal) 

  1 Parto 2 Parto 3 Parto 

1 Parto 0,0471 

  2 Parto 0,8478 0,1146 

 3 Parto 0,7889 0,4608 0,0649 

Modelo de Repetibilidade 

Parâmetro Valor 

  
  0,4887 

  
  0,8311 

h
2
 0,0701 

c 0,1192 

  
  =Variância genética aditiva;   

  = Variância do efeito de ambiente permanente; h
2
 = herdabilidade;  

c = efeito de ambiente permanente 

 

 

Conclusões 

O modelo tricaracterístico é o mais indicado para avaliação genética do número de leitões 

nascidos em suínos da raça Landrace em diferentes ordens de partos.  
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